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Ans gr(anjolas de todas ;as cores 

P matizes sorrí a fortuna 11,;e IlivS 
dá,tudo, e 4111(1,1 neto es!üo cont('n-
tes 1 

Bilf,'jados pela opini;i•a publica 
P escudados 'por uma ri,nioria (,nor. 
me, comtudo nito estão, salisfeilus I 

Agor-it que icem colhida a aia 

blcionada palha da vii -tor'Ia e vl-
vPm cob,'rios de gloriti, ator men-
ta•os a idlvia• elo futuro, prever, /" 

g11clla dP,amir()sa. 
Mio vis moS(rvis tato lr(leo, dl(rill-

te d'urn;i irnnlrn-•ia pupttli,ridade, qu,, 

tios aeeilo11 coral meeira. 

Arraso é ellhoflivra a vossa expl , 11-
dida vicioria ? 

0 (1ne significa a nora cran);lria, 

como qualidad+'? !) il-i) o lrniarinrl,, 
Portugal»: nada, absolulatn(:nte na-
da. 

A preeonizidi rimioria compcie 
Se, ria 8114 rrlaior parte, (]e litiowns 
que pt'la priniv ira vez si,  ; prrsrniatri 

na vida publica, tíbios d(' e(tllclf,V-Ws 

politicas; uns saem (lias bancas dia 

advor,leia para as cad(-irnis parla-
Invntares, oulros abandonam as suas 

ov('lhas pelos enredos da polilica, 
ch(?r(ins dC pulpilo veern-st' desloca-

•)S d+' ,p,'IInS I►il,e('1';ìrí t'tllian Ill 

da 11l;lioria v o Y,r,vl•rnn !' r+nll'- 

cato a selllir• n in(1( ,rniuodo (1711 snn 

popldíll'Id;ldf' il1)Op!r'lir'il; f' dilr;• 7111 

diabo ta( popularidade' e latis a(lr'-
pio,. 

0 sou penSainentn ultirn cerol ver. 

S,, livre d + Ii(', e ,1rrancand(,•Ih('s as 
auetori,ílç(irs que necessitar paro o 

,vil, 1' Ynn. ir(/0 ,•. l n-(71i4)rlrr e (7171 

/rÌtnlrlS, 111at1(lal nS 1ia. 1) are cari, (' Ill 

gnartlo e ll ;ï vonl;,d(' preparar a 
•ilieirin(/r cfr'Sie Ì)nfl, p;117,. 

fnelhor os„ das 971 411 
drs 114471+o ias. 

1?' (' xt ,• o prr'i -gu perra li lib(-r(hi 
de !' parir ít, ilislil(tir(i+•s. ( lurando o 

pai[ abandona os seus 11111`resses IlitS 

in;ìns (1e g„Vvr•nos lites corno o aellial. 

VIDA NOVA ! 

Vida novo ! Eis o -rifo que s.e Iv-
vanta cri ! orno elo governo: e est(• 

grito é uma con(Ic imi:I .àn ! 

Vida Ilo('a--•e o relletiar. o [lassa 

elo. o abiliral• anh=os erros e pr•ali(•a, 
viciosas, o ,ire( pender do, cri11)c, c 
delictos colimicilidos na opposiçào e, 
no poder. 

Vida nova é curvar a cerviz 1r`-

dos nas Iribunas de S. fienlo, pa ranle a r(mi(,z;i que me in•ulton, é 
rires cc>brern se corra o mauro d!, ntcncar o ilrllribrllo dn cor(ezauia cnn 

progresso ao geral n;io pódem por lilcr; do monarcha a que se vibraram 

Certo prestar serviços l,'aes; víti fim doestos e a11leaças ! 
outros, drpulados sv[-1m 'jos ,1pro Vida nova é ajoelhar diante da 

veilain a oe.c;isiiìn de vir à citpilal sobe[;caia popular, e reconhr('er qne 

e morreria (le saudades Pelo can!'i- é (' lia que confere os rar:indaios ais seus 

r),o d,1 lareira. Sern passado politi ►'cptcs(1ntanlrs, dissimulando , ncsnlo. 
co lodos, svril ronhcciult`nlo dos 11e. ri•vs(e rr(1onhreimrnto, os l'ae(on's que• 

gocios pubiicos, casuislta.; ou pre- tiveram qualquer influencia no resul• 
tendt'm satitif;tzor unia valda(i`, ou lado da elei(,ào ! 

procurar, chia enodo dtt vida, ou era) Vida i.ova é ,ifgnlar por actos 

fim obedecera ris ilif7u,'nr;ills loc,aos. importantes a aptidão parir a ger•en-

Esta maioria incerta, vaciilanle, eia dos ne;;nrios publico;, e não o ali-

Sl,nte-se deslocada na salte da r(,pre- r;)r de poeira aos olhos do povo colil 
serllaÇao nacional. circulares furibundas. corra a ca,liina-

A pnsir;;:ìn do governo pet•arile Iria e o aicice engatilhados para se 
ella é flitlieililua. OS [) oveis drpu- fazer nina f;tlsa popularidade sobre o 
todos aprovnilnvei clarnar,10 contra rlcscredito (] ris contrar•ios! 

o r,nverno qne os rur►dclnna a um Vida nova é tudo quanto min tem' 
sil(`rleio ;Iflliciivo. sido a vida antiga. E' a cundcnlnacào 

AvidQs de glori;l tema de recolher do prngran)nut,arnarrotado e repudia 

os discr.rsos,ron) labor iminenso elo- do; é a condernnac;ìo ela iritolerancia • 
borados rias horas do silencio e de- arvorada em ,ysterua politico; r a con-
clamados , ao esp(,iho, corra espanto da►alnaçào das violencios e autcaças 

das farnili,1s, ou dO rxibil•ns á força ( oro q:)c se torrou nntavcl o acto elci-
pal•a ias galerias adorrner.idrls. tora) ! 

Os depulados (14 opposicão cos. Vida nova reclama, en) voz uni-
tranados às lides parlarnentl,res, c,a- sona, torin o partido (I ne •cerca o 

go-dos nenociws publicos ala- verno. 1' rrrn brado da conscicncia; 

earáo fortemente o rniitister•io na par- é a coii1issào de que á vida antiga nir. 

te vilal das questóes, cilha discos- rec.e a rcprovaçào das phalanges, e d(, 
são (' 11l, n,ïo fiará ao seu inexperien- que lhes entra no espirito o convcn 
te rcbtlnhu. cimento de que con) os velhos metho-

rins e pro, cs;rl, se rlàn pcídc govcrltat ' 

Não c•t•cu,os qne u nainisicrio s+ 
¡u nit(uc i+ e s(• í,rrr ,l,r'nda r!u, s(- lis er 
ros; ttào acredii;mios ( irar. elle 1v1.cyuc 

Os eleitos que ,c provar' que rào (i 
IL(„ c': ptu u,• ria rrrt:a, liam- ido.,' d, 

coito dau,n:ado rio ;, baio da auctor,-

dade e ela iinni(lez doS eleiiorc:s; nào 

pensamos que corrija a .( ia p(•rversa 
°Adelo de perseguir todo, os adversa- 
rios, dc yu;irdar as blandícias elo po 

r!er a1.wIlas para os apatiigr)a(los 1 Não 
trn:os lë sobretudo ciar` o governo. 

apresando poll,pas vàs dc progranl-

n,;ts Í'utilissiauoti. tome a serio o cn 
:(raro do, bem aduliuisLv'1i . os ne--oc•ios 

elo paiz, de Leia gerir a f,1- 1z(- lida pu 
1)lira, cie r•el,i,,rular e org:lnlsal• aensa 

1:1welit,` o que prreiza de reol'gauis:t• 
e, dv reliu•nla, 

0 l.rado—I i(la nova, é ura) brado. 

perdido rio clr;sr elo. n'rsse in1r11enso 

di,ser•lo ele conaprtcnrias r: do Inot•ali-

dade, que, o ntiiiistcrio ,já wol à lilrtit 
d('nlorl,lra(lo. Ouc-nào saibi ( 111e w. 

u sas nW1,is cnio, boas 011 Iná`t, aappli-

cavci. ora não, já elle rios n)andou di-
z(i pela palavra anctor•ísada dos sr't„ 
iurr<les. Era a eonlissào de inconipe-
ter)cia, que prcr•izava apoiar se no am-

paro das conitnisì)es. ( 
Que I)us('ou por lodos os- modos e 

tn(lios corcnn)pr'r a conseirncia do, 

eleitores. propiciando-a com favores. 
atcrrardo-a com arnearas, de.,vairan-

(lo-:) MI, caluninias. domando-a cone 

riolel)Cias, deixei elledenionstrado, lar 
ga(1lente no periodo eleitoral. que aca 

.)amos de atravesmar. E' o docnntcolo 
da falta dc nlor•alidadc! 

1.eigran-lhc vida nova, e exí;en,- 

ihe bela ! será elle cap;lz de ciIiI,ar 
em novo e . n)elbor caminho? Duvi-
da anos. 

W verto que engoliu os ultraje 
arremessados contra o poder n)ocicra-

dor; é certo que enguliu os aleives di 
rigidos ao corpo eleiioral.l' certo que 

quer achar prestigic) e fort;a na sobe 
rania popular que despreslitiiou e des-
conceituou no seu prograla)rna, nos seus 

discursos, nos artigos cios sel)s jnrnaes; 

é certo qne se abrígoii sob o manto re-
gro ( 1nc a!euliliára ele capa ( Ir,` ladrões, 

será o (-onae(,o dQ arrependimer)-
toi Será o inicio, da penitcu(1ia" Pro-

seguirá depois disto eia vida ❑ova, 
(101110 os seus lhe eaigcin? Até agrai, 

procedeu. por interesse pr•oprio, por 
calculo, por hypocrisia; acariciou o guc 
desprez<•íra. prestou homcnaena ao(1(tc 

inieirlou de in stiltos, Foi tartufo na 

trans(i)rinaçao ; nào dá garantias de 
verdadeira cotatt•i(,c>ào, & sincero pro 
posito de omenda ! 

0 partido pede lhe mais ! Exige-

ibe vi(la nova de actividade e de rno-
ralidadc. Salivrá n ministério satisfa-

zer' á exigenria" E,' o que o futuro se 

encarret;araí dc derunnstrar•. 

Entretanto o Irado, veria yrovrt pe-
sa conto urna an)ca(•a, corno rrrn se-

v( ro a, iso, reino unia inexoravel ad-
,noesI,!çã > sobr(` o n:i.uisterio. 

O, seus partirlarios reclamam d'el-
!e viria nova. Nós i.ào hesitaria mos de 

a reclamar tarnl,cn), se tivesseums a 
mirliina esperança de que o poder era 

('apaz de cuacnda. O paiz nào tardará 
a exigil-a ing.)eriosaniente, em nome 
(nos s(,w; ! 

Aquclle brado é a primeira voz 
dc descoracntamcnto, e aquelle brado 
é ( lrlisotlo. 

Cuide o governo no alcance.e ina-
rorlanria d'agnrrllas palavras, proferi-
da.~ rio fiai ( Ia hac( banal das eleições! 

prídeni ser fàtidic,as couto as do festins 
de Balthazar! 

(R. de Setembro) 

 o 

AGRAIDECIMENTO 

0 abaixo assignado surnmamen-
te 1woll ) rude pclns cornmc'nlirios fei-

tos ao prot(,stu contra i validade do 
;acto eleitoral, praticado no conce-

lho (li, Barevilos no dia 19 d'outu-

bro d() 1 819, e publicados em o n.° 
ti l5 da « aurora do f;avador>, vem 

1),)r meio edenlico, posto que não á 
nIPSIriía aliara, agradl(cer ao adini,--

nis(rarior deste concelho, o exm.° Sr. 

I{odri•o Venoso, rc>d:lrle)r principal 
e pr•oprietario d'ailuclli) folha, o mo-

do delicado e di-no com que foram 
nlnborados, bem cirno dar-lho os 

parabéns p( Io elevado estylo de um 
documento que, pela sua impoctan-
cia, dentasiadart)c'nle o honra e ao 

partido que o auctoriso(r. 
Conhece sobejamente o abaixo 

,1ssign(tdo quanto a extremo modes-
lia de, S. ex.' se encotnmodara com 
a • jusliça, que por este meio lhe ve-

nho fazer; porém, perdoar- erre- ha s. 

('x.° pela sua muita bondade, atten-

dcndo a que as dividas de gratidão 
Sr,- nao devem deixar em aberto, e 

a que nao póde, nem deve o abaixo 
assignado, consentir que alguem,ma-
levolamente, possa tomar á má par-

te o mão dai- o abaixo assignado tem 

testemunho.poblico do seu profundo 
reconhecimento. 

O abaixo nssignado conhece in-
tirnarnente os altos dotes de s. ex.3, 

sabe que só na pessoa do Sr. admi-
nistrador deste concelho está per-
sonificada a verdade, perfeita, for-

mosa, nica e crua, e que • o qua se 



ãe 
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atrever a contestar teste dogma de fé 
nato deve só plissar por um menti-
roso descarado, mas por um monu-
mental, pérfido, aleivoso, dolosu e in-
sidioso pruleslarlte. 

Sabe muito bem o abnixn as-
signado o quanta vali` v é conheei 
do neste cangalho e em toda a pro-

vincin do ninho, na pr'irneira v ml 
segunda capilal do paiz; a é por is-
so que, an-impdn deste favor (] li for-
tuna, e do sngrndn i~vilho do seu 
muito alto r('cnnhecimenin, e auxi-
liado pelos meios de qut' pildo dis-
por e que s. ex.' muito bt•In reco-

nhece, tenta liwHnlnr s. ex." da obs-

curidade, a fim dP que o possa co-
nhecer melhor o publico, já que t► 
muita gente ainda não pôde ser da-

do esse immenso pra►zrr-
Reconhece iniviranaertte o abaixo 

assignado os eminentes, Pxcelsos, po-
derosos e incomprehensiveis ercdilos 

de s. ex?, c que us do abaixo as-

signado não pódem ser lfio alevan-
lados, erguidos, sublimes e ningPs-

tosos, que teithnm a faria bastante 

para guindar s. ex." atl: nade se cos -
tumão alçar os bernes do quilate de 
s. exf; mas fará o abaixo nssignado 
da sua parte e cumprirá esse dever 

sagrado a tal ponto, que a s. ex " 
não reste a menor duvida sobre ns 

bons e sinceros exfurços do abaixo 
assignado. 

Senti: amargamente n abaixo as-

signado que s. (' x.' n'aquello atito, 
nobre e digno esforça► de honrar o 
abaixo assignado com aquedes seus 
monumenlaes cominentarios tivesse 
de (a) ni,c rer por atrito tempo na 

podridão e ima, undicie que largou ata sua 
elaborarão constante de vermes e miasmas; 
e sente-o tanto mais o abaixo as-
signado, quanto é certo que, tendo 

de ha muita conhecimento do cos-
tumado presumo da bem oparndn pen-
ha de s. eV, e havendo sempre a tal 

respPilo gunrdado o mais sacramen-

tal sigillo, vê essa revdnçàn feita pro. 

priamente por s. ex.a 
Tem considerado por muitas ve-

zes o abaixo assa»nado o quanto s. 

ex.' é bera eduendo e palaciannmPn • 
te cortez. E' ranis que isto, ainda, s. 

ex.°, porque é civil, polido, gracio 
so, obsequioso, affavel, urbano, v 
discreto; e, só a estes predicados pe. 

culiares a s. ex?, é que o abrlixo as-
signndo deve o ter sido admittidtt 

por muitas e varias vezes nos sons 
salões, o haver sido lionrado com os 

lugares ralais diminctos, o ser con-
vidado lamas outras para junto de 

si a firo dP conversar intiaiameno, 

ser honrado ainda o atino passado 
por s. ex.' no centro progressista coro 

as trais particulares nttencóes, e tão 

particulares e altenciosas, que quan-
do chegava no centro, o abaixo as-
signado oro por s. ex? ímniediata -

mente convidado para ter um lugar 
especial junto de s. ex.° 

)Vaio é só por estas ennsldPrnrõo , 

que, o abaixo assignado Se cante.~- 

sara sempre grulo a s. ex.% e que vens 
dar esle publico testemunho do sen 
reconhecimento. 

U sr. administrador do cetncelhn 
desejando, ainda ha pouco n'u►n con-
vivio, honrar os donos dto cava, e 
n 

(a) Vide n ultimo período da !, a eu. 
lumaa da ; Aurora do Cava(lo», 

desejnndo demonstrar-lho, como o 
deve fazer todo o cavalheiro, quan-
to lha' Praia agradaveis as atlenções 
rvedAdas e que a ellas sabia corres-
ponder, a nenhum nutro conviva es-

pt'cioln,e.nte se dirigia s. PC, para n 

aean,pnnhar nas sut,sdemonstrações, 
senào ao abaixo as%ignado. 

Esias e nutras rlisdncçãps que nn 

abai:xt, assinalo AviiMu sempre gra-
vndas "111 ht'u (' oraa('att, parque a rti►i-
goeu► deveu nunca) o abaixo assignn-
,lo h.nrns e distinr›; esi,veiacs sP-

nã- a S. vsf, ri-me mal inli•n(,.íllna-
da traz a capitulo por mostrar o 

gnnnlo pt'adr P n1n pódP ; faz e des-
friZ a nobills%iina polilica, esla,r' e 

nutras distincçpós, repele o abaixo 
nsdgnndo, qne saio e sPraio uniu ro-

lha de cortiça para qualquer n,,á 

lingun que quém babar ci abaixo as-
signado,nunca podertau ser por inirn 

esqu ,'ridas. 

E dáxn tudo isto como testemunho 
publica o abaixo nsúgnndn, para que 

nào haja duvida a, suais pmpwnn so-

bre a ainda grnúdún dn nbuNi) as -
%igrindo, lie quem bnuvPrarn até li" -

,uns pervPr%ns u viperinas, que à i" 
parte quizrrain ! ninar o pedido o nn-
pn~lo mnrid,ldo fazer, eilt ve.pernt 

de restaalraçìln regptt••radnra,an abaixo 
assignado por via do sr. Iltttningns de 
hìgut irado,)►ora+ (li", n abaixo nsMgna- 
(til fosse, (11):111t11 eni suas fllrgns eu, 

bale. empenho sincera pura que s. 

PC fosse adndnier•ndor d'esie con-

celho, se o puder para os conciluln-
les passasse, 

Sabe o abaixo nsdgnado que só 
tino de lodn a gPnle o ~hi'cern é que 

dP s. PC partiu por tal ilrlrrnmoW> um, 
tal prrlido; por•énl pez; ara abaixo as• 

signado ser de urn eirnelçr tão vil, 
Ião mentirosn, baixo P nauseabundo, 
que não pudesse influir cai que su-

bisseni ao poder os constituintes Pn, 
vez alo% rt'nPnerndorPs, para pudor 

mais uma vez dar nos seus ronier-
ranens n prazer de se operar na 
pessoa de uin,cav;,lhl'iro lão rrspoi-

lavol, corno s. ex.", u milagre de uinn 
nova niPluinorphose emitira. 

Conhece porém o abaixo assigna-
do, (rue perrlido lhe r.'o tr'ahnlho r. f,iliu 

era lama querer exnllnr s. PC, era • 
jos dotes e virtudes lanio desejn al-
çar , v que a inadeslin dP s. ex.' x. tíarl-

to pPrtendl' Pncubrir; porém ewdii 
o abaixo issigiind,i eni que o t(•in-
po o sPrnpr'e (, Umpu auxilUtrá o 
nbaix(i assignado IMIP seu sagrada 

empenha para que lodos cuiihvearn s. 
exi, e que aquPlles que o nán cn-

nhecermo ainda o ~ hum a cainhem"'; 
pais que comia o abaixo assignado 

em que S. ex,° não deixará d« mos 

Irar o No no pannu pelo seu inuilo 
pntrit ,tisrno. 

liarcellns, 2VI d'oulubro de 1879. 

ALrnuel ele Sá do Lado Forte 

SSid;•í0 \ 0'fIC911S1 
Inaºº dações na Ifespanitia — 

,osiozanienle dalnos publicidade e reli-
giosamenile rmwmmenrlarm►s aos leitores 
catíblivos una cunimunicado do vice-con-
sul hcspauhul nesta vila, o exni.° com. 
mendailor Joaquin► Redondo Paes de Vil-
las-boas, que chama a altPnção para o 
quadro desolador do reino visluhu. Asso. 
ciamu-Dos á sus idéa. 

Aproposito, fé-se nti «i. da ;Voilca:— 
«Uma calamidade nacional, destas que 
fazem esinquecer os corações a distancia, 
acaba de ferir a desdilosa Ilespanha, der-
ramando o luto e a nliscria mais cruel," 
por uma prnvinr•ia, ainda homem medi-
anamente remediaria. Amelhor iegiãu da 
pruvincia de M ureia. na parle regada pe-
los rios 1lendn e SPgma, acaba do ser 
Pomplelameate inundada pelas aguas d'es-
Ias Ouviaes amarias, lirando arrasadas 
muitas povoaçnec, rijo lolal d%Wms so-
brepassa mona a 10;)00 e Ilrrreendo vir-
lintas d'cste raWdyslnu mais de 1:000 
pessoas, i,, 

EM de lato a Ilespanha; a ronsler•-
naçaio é .•eral,e as desgraças, aintla auaí 
CI►nhecillao, lug ilvitialll rull•lalllt'llll'nlC, 

Psirndendo se t14ms a umnis pimii . 
Mal inlhamns conhcciu,enlo da ralas-

Iruphe de tilur'cia, e ja v leleg. crpho rim 

liriava qne em Almet'ia as inundaç(íes li-
nhnin cansado inrafrulaveis e feito nuns 
de 100 i MimaM 

Eromo se ainda fosse paurn quanin 
ncabninos dP escrever al'ei'ra de tara hu 
inentavel sucevsso unhas nntirias ollicines 
Maio Iambt'm parir de grandes perdas em 
(tranada e ,1lalaga... 

.lá focam l rn llurrra eneunlradns os 
radnvnes (h' 570 ►' ihw":. 

0 rei, logu que, leve rouht'cimenlo de-
la funesta desginça, partiu iumu'dialanu'n. 
le para a pru%inrm inundada. E astro, 
em vez duma di;;rossaiu ,,;gradava) a hurdu 
da sua esgnadia, pelos porlus do llechle-
rrauco o All,anlirn, ecn vesper,c do seu 
rasamonln. e. quando a alegria devia Io-
mar•-Ihe tudo o rnração: em vez rias fés-
Ias e hvnwos alue o esperavam nas cida-
des do litoral do seu rriuo, vai' ao encon-
ir•u cia desgraça maior que pedia alili 
rir uni povo de:prrorupadu e feliz. 

Em vez do repicar rins rampanark , 
o dobre fllnrraríli dos sinos; viu vez, das 

canii(•n% das ~ vias calnpnlllmas, o pr•an-

lu do, soluçai- rios que pertlrram a famiiia 
e a fnilena; eni voz & alegria, i fonte, 
ti ahalldgtYr►, a Iirphandade, a Ouvez, o 

(Crep,em cmlinl! 
t,%lá de luto a Ilespanha, quasi Pnl 

dias em que devia ataviar-se de galas. 
visto o casamenin dc 1). Allònsn e.lar 
já marcado para 29 do proximo futuro 
mar.. 

Eslá de luto a Ilespanha e chora me-
tade d'um glande privo, quando ris As-
tejos malr►nulniaPs de seu nlnnarrha iam 
chamar á sua c(ïrte 11,11 mundo de fu-
rasleiros a causar, quiçá, o espanto de 
quanlos visitassem Madrid. 

Esla do lato a Ilespanha', mais de 
20:000 almas perderam de Indo o, meios 
de snbsislencia, jazendn metade d'eslas, 
sem lar. sem cana, sem psiu! 
A França, a lgeuerosa tranca, tanto 

que ouviu o p►'lmoni grilo d(, anguslnl 
dos seus visinhos dos I'W"us, abriu 
jogo urna sularri¡irão narnmal para valer 
ás necessidades duo famintos, que sáo 
muitos. 

Pois hem: Psiá de luln a ileçanha? 
Sejamos ibor iras na caridade; abrace a 
bolsa os qno terna •mailo e deern pc,uru 
u% que leenl monuç: a raridade não leni 
-paiz, é cnsnnipnlihl, uãtt conhece diffo-
rença dP l►nguas nern de laças ! Pnrin. 

;g11Pa'.- camola liai-a nti hiundadus de tiInr-
ria ! n 

.t~+ººº••º•.º do .lffondie•,o—Cana es-
te lihllo vara brovt'n►enle publicar-sn em 
Coimbra unta folha seminal. No soa porn. 
poso prupranima prnnrclte ser alheia á 
publica militante do nisso paiz e Iralar 
as questões de ruja sMuçaio depende o 
desenvulvburnin inielleclual do povo. 

:lnciosanlcnte esperamos pelo seu ap-
parminlenlo. 

Regedor na herlind➢n--0 he-
roe de BairAbnhos, venda-se elevado ao 
seu maior fasligiu de gloria a que pm 
dia e desejava aspirar, parece desdenhar 
agora dP tudo c de lodos. Desde muito 
vivia aimmenlado seu pobre (picho com 
o sonho doirado de ser regedor em ilar-
cellinhos para brilhar por esse inundo 
iiileiru o )bole (I'elle. 

Folizarenle Phegára-lhe o desejado dia; 
e eil-o agora tão inchadinho e cheia de 
prosapia ! Ura, pois, não se esta elle tor-
mando digno de tudu?! Não eslá elle 

cansando a admiraç(io de todos?! 
,lias... iliusão ! 0 niiseravel regetfor 

de Rarcellinhos não passa duma simples 
nullidade«Coitadinhu d'elle que nada va-
le ! Essa grande ímportancia poiili ca que 
se lhe allt'ibae e unta pura mentira. •,tiós, 
por sympn1hisa11nos cum o seu lypo de 
polarala, é que o apresenlamus eu, sce-
na o o ►•eroinrlieridamos ara publico re-

mo belfo cm► Mame de Iiiillafolles, Um 
,pu deste. nau se deve nunca perder 
de vista, e e bem Mgno de bg► ar rl'unta 
galeria de... íWolas, 

8>esº?iaeundídlcº—() Urso, edioga da 
«Aurora do Ca►arlun Alio po:lendo le►ar 
a heril (1n" x11 );►' Passe 11111 solvinne pro-
telo moira a ► alidade do arto eleitoral 
de 1!1 tio mvZ tirado, lamina ronha n3 
signatarins e cuntr'a n pallidu d'elle,'t\aio 
sabemos pata flue se causa., enrouquece 
e não roncrlTce. 

Disseram-lhe os verdades? Tenha pa-
cie A ! 

Por nossa parir aRir'mamim franca-
mcille, qne lullu o que se aff ,ga no pro-
Irslo e verdade, e pura vordade, qne não 
adnólle cnulPMuçàu. Prnlicaram-se real-
m0,1111, fudus os fali-los aponladus, e con-
tra factos naiu ha argunlenEos. 
A innoerlllr. 1111() ,vil, nem se icmb►'a 

de nada. Glilaada' 
Já que uns diz qne a derrota roi a 

mais estrondosa de gire ha ar,curort(t no 
grosso cirerllo, veja v seguinte r"wIlado 
dd eleiçáo de 1874; 

11.`` Jt'roni,1)n Pimenlel, ranrliilaln go-
vernamenlal, 2A21 volo~ h i Anionio 
\ugu•Ir1 i;orgnei(a V1,11oso. candidato op-
pnswit'llisla, 899 voht,. 1laior►a a lavor 
tragwIle 1:322 volns. 

flora o recamo da olor}liba, 

t,nnlpar'1' PAP t'1'vnliaAl t'nlll o lie 1871,); 
B.` José Barroso, candidato prugies-

"da, 3:019 volus—b.'•IJosé Novaes, ran-
dldalo nVpnPradur, 1.607 valos. ,Maio-
ria a favor• d'aquPUP 1:412 vol +Is. 

Qual) (Ivrrola ful maior ? ) aio fui a 
de 1874? 

•ò¢ostfo 1ººí'ºeaºell:adHo—Apoderou-se 
tios granjolas cá Ila terra tal ; nado, que 
prepararam-se rolo Ioda, as forras beII1cas 
para a grande batalha (li)pru,%iulo dn-
mirigo pli,saadn, lias vcsperas e tio dia 
poz-se tudo enl 1no%imento (• uri) receio da 
panol'osa ol,posiçslo. que podia sair IheY 
de emboscada. :1liiitn se Iilexl'I'i►111 enlaiv 
os ac(ur)ados cabos de guerra, galopim e 
inalandr'ins, para no dualingo levarem li-
c,'e,I1c111e a urna ris eleltnit,s a1re"imen-

lados. De siar-to andam a brincar rolo o 
'Lé . povinho, fazendo simulacro de haia-
lha. 

Para que foi lama balburdia. lauto 
apparato, tia o parlidu regPnvradur nun -

ra pensou guerrear os chapados Candida-
tos? Cubardes ! 3fiseravek, julgaes os 
Miais por ► és ! 

0 brioso pai HA, rgeneradnr só se 
bale frallral11en1e em campo descoberto 
e de frunle alliva con, as arnias (la le-
galillade. 

`aio foi por fraqueza que o nobre par-
tido regenerador' deixno de entrar cal 
lurla viviloral, uras por se lembrar das 
)arames vielenciav pressõvv ameaças o 
patli(.rrias cnlprer;ad►• por• vós mino ar-
ma favuriEa no inen►uravel dia 19 d'ou-
lubru linda. 

CZC910 enlace — Lê-se na fWha 
parisiense u « higarun: 

«Somos oflicialmeule informailns. pe-
la embaixada hespanbola, de que ima de-
cidido não I('rem Imor as pPnjPeladas 

6os em f►onia rio consorcio il'el-rei. U 
aronlerhnenlo reduzir-se-ba a uma cere-
mulda religiosa, para que selão convida-
dos os personagens Criaes e n corpo 
diplonlalici►. C unia rel•epraio sem appa-
ralo, a noite, no palario real. 

ah, u dinheiro declinado ás teclas 
rea^ ás Per'el►Io111as C rrQp%I•n% l,Ubll-
cos, touradas, exposicàes de tudo o ge-
nes e concursos, applirar-se-ha lolalmon-
te no alhvil► das desgraças occasionadas 
pelas inundac(ies a 

,1aºsanei:º—Va sabhado partiu pa-
ra a villa da Povoa de Vaizínl, onde se 
acha faZcndo uso de banhos do alar li%-
Ilush blla praia, o IIOSSn embriavel 6 

svn►palhieo amigo, o exni. , sr. conimen-
dadur José Joaquim de Daria Machado. 4 r 



F01,IIA DA MÁN111 

+ D'aqui lhe desejamos eardialmenle o 
linelhor _bote -eslar de Q. ex." 
r Ap.ia-te no º•egeiáoº• fle IlDrafl•-

tellitilios—(',orno este) prorinla a elei-
tão parochial, lembr•atn))s-lhe a nei•essi-
slade urgente de fazer r(inflar peia Car-
alil,aria, onde Ianibenl sc fas polilica, pa 
1'a arramar votos m(,sn)o na oeca.i;io da 
missa li(, nmarthüt. Aleito se trabalha lá ! 

Se liálil Ciltl)ader, Collstllle a Ii)alla, 

que é muilo rsperla.... 
A9:atº :t1•,•>,nºe•o-0 gorrrtlo 1)rex•r-

41111•$e I)al'll r, seu proxilli ,) rulivral Com 

10 rc•vercn(tos errlrsiasticns, que lecn, 
de rezar-lhe o nfricio cie sepultura. 

Euls os seti , llollivs: 

Core; o Pires (do -Lifila. 
Courgo Al,rs Alathrua. 
{.OItero ( Ìalld-C'lll'In. 

(;unrrn (; asicld++ Braneo. 
'Cuneao Alfredo, 
Cunero hrlirial•(•, 
I)adre Luiz .lo.r Mias. 
l';tllr(, ,lo54) Vivira rir Caclr•o, 
Padre Antonio Cindido. 
PalJre Garcia Diniz. 

LITTERGT•IRA 
Eseesda ! 

E,,vota, quero diarrAr, 
Cone, é santo o ineu an)or, 
E, puro corno o incen,o 
flue sobe alie an tieuhor; 
l;' meigo corno i cal ivia 
De nossa 1115v extrculosa; 
leal a (-aodilra dos anjos, 
Tein a ( ieseuro da rosa! 

T('m o fu1;;0r das estr(,llas 
Q(Iv br1111;io na ilnmcnsillade, 
Tent a poaia que remela 
Como n.4 ais da soledade, 
1:' ardenle como a lava 
I)'eseindecente vulcão, 
F doce ro►r10 unl suspiro 
Nascido (10 Coracão ! 

T:' saudoso conto a vala 
flue asçloeita a praia a geoler, 
1' Iri conto o poeta 
Qiw via a crença 11lorrer; 
E sedento de carir,lio. 
De teus líbios de malar, 
V hi ilhaute como a aurora 
Quo as trevas vela dissipar. 

F' dorido conto n queixa 
flue solta o pobre, proscripto, 
Trislouho como o desei lo, 
E grande (. 01110 o infinito l 
só deseja de teus olhos 
Um ilietgo, ar'deiile olhar. 

Que file arrebale conitigo 
Aos mundos do meu sonhar. 

IDesejon 

Ai, cu quizera comligo 
Cosinho d'amor fallar, 
De noile, quando as 'strellas 
Vrfil a leria alumiar; 
Quando dormita embalada 
Pela brisa a naluieza, 
fartam pudera filocllar-le 
Do nleu amor a grandeza ! 

Quizera louro d'antor(,s 
(,ahir, rojar- rue a léus pés, 
L ver os 1011. ') lho., lindes 
Ur:nlBiar vil) latiglliflez; 

EI i tr onhos (te rtJer Dos meus eanca, 
Quizera quo tu me dess,•s 
A meiga Hòt• da esp'ranra. 

Quizera voar coniligo 
[tas azas da poesia, 
A esses munllos dourados 
Da dourada phantazia, 
Onde repousa tr•ün(luillo 
Da voragem da inibi( 'ao, 

Aquelle que tem, Maria, 
De poeta o coração. 

Fltibora viesse a) mundo 

Com o seu infrr•nal juizo, 
Matar as pnbres Horinhas 
Do nlen e leu paraisn, 
flue m'in+porta ,a? Se, un) raio 
Divino, (tos olhos teus, 
Me li',•aria ronlviIle 

A' inlmcnsi(lalle dos cens! 

PFnF.iaA itoç.►s 

CORIMUNICAMUO 

1 luas n)od,is (1(, Paris para senhoras e menina. 
e allernad;i nen:c debuxos l)ara herdar e, nio 
des para cortar fato, de..crlp(•ao de dilrerenl 
loilelles tle veslidns, chapells, peotendos, el(. 

Quem nssi•nar pelo presente semestre —julli 
a dezen)bro — paga un;camcutc 1 1irt► réis, 
recebe graiis lodos os ilun)eros publicados desd 
janeiro a junho. 

Recebem-se, assignahrras em t.rsboi na livrari 
do editor Joaquiu, José Bordalo, 'l'ravcssa d 
Vieloria, 14, 1.° andar, e no Porto, Coimbra 
il li la de S. Miguel, Braga, Beja, ele. nas prin 
cipacs livrarias. 

As pessoa ., (las provincias peidem remette, 
esta ililpol•t;l)I(Id ele eslai)111iibJs ou valles di 

correio ;to e(litor. 

W,M0H••GO DA 
VERDADE 

a 
d'ice-•'cDinMeºl:•el (1D Q•'M•e••,::9ºülfl :a 

Elma cais+strnph ,' h„rrì,•,•I ar•nt,n 

dl' reduzir ;• nlizl'ria eni EEl,spanh;t 
rl'n11'nares 111' f;+u)ilias rfue, pt•r(I('n-
,IO n sOn pio e O .r•u Inr, chnr;lm. 
n rrlaior parte rl'1'llas, a falha da• vi-

das (3+re n);,is pi-veizos Ih1's eram tal 

1'1'7•. 

.1s T)rovinrins dc Mincr•in, Ali 

Fiel, (' 11urcln fOrarn al-n,siadas erll 

cor•r('nles estuprnclai d'agun, sendt• 
virlinlas as filrnili;,s, qct, as povoa-
v;lm, da ntnis ;. sson,brO.a innund;►-

ÇaO nus dias 14 e 15 d'Outubro (ll 
limo. 

0 gO Vr ,1•nl) (li, S. M. Cnloliel) de• 

erelou uu1i1 sub,r•ripçào nacional en 

1';Ivol, (I(' l;)tll;t. Viell►t+iis tiiIS( ,r;lvels 

N'r.le Pire-Consulado vstn, pois. 
nln'rta ('sal stlhseripção i(in r(- li iO.; 
1'11 nl,l p¡III.1(Illl:fl, il ind ,)s (IS Sll t)di111! 

b(sp:(nh „rs r, ài(I('nl(s neste di,tri 
rio Vivi-I;otisulor, e b1'n, assira a In 
11;1. a, pl s.On, a qul,nl o anjo d; 

caridade rl)risl;i fizer ouvir este ap 
peno em riofile dos nliz(,raVilis, ( lu1 

ilo Se11 imiz v to rlll)►I(ll) CIIri' 1 , 

pedrnl o filão ( It)olidialltl para si 1 
seu. filhns. 

fiei,-Consulado (I]Tespinha en 
IliirccUos, 1 de noverril,ro ( Ic 1579. 

O 1'icN; Co•stlr. 

(.4`;) Joaquim R. Paes de Villas-boas 

H- c •? 

Publicou-se 
lPslo, collivildo 

ao mez (1 
l(los da. 11 

o n.o 1&4, pertencente 
tigurillos ili(Inlili 

1 

1 1 
) 

apenas um vinlenl, e • proprio sobretu-
do para csc.riplorir)s. 
A quem comprar Irais de 2,1; exrm-

)lares faz-se X) ah:+Iiulrutn (<1(, á0 °Ia n !.V-
r)1t'Itt'-Se 111wico (Á%' I)o1'(e para qualquel' 

)opto (lo reino e ilhas, tll'venlla fazer-se 
)s pedi(los para G. A. Ilall, ► ia ¡► irrito 
das .lanchas Verdes 28, Lishoa, surdo 
e.Se. pedidos ;1('t1111panhidos dal resilCCti-

,il importancia em filies do CUirelo ou 

eul cslan)pilhas, 

1- 
c 

i' 
cs 

o 
c 
C 

n 
a 

r 
:) 

F' unia folha de grande formato, coi)-
tendo tudo guant( é mais essencial e ulil 
:1 todos, l.,; ornado l'llrl) J InaS gl'a ,'tlr;l$, 

r'epr'esentando um;-,: dlogséssalvo das aguas 
—oulr•a: 0 phar•iseu e o publicano—ou. 
tra: Abrahâo e Lot—outra: It'oé e a pont. 
ba--e outra: 0 prophela Elias e os cornos. 
0 Almanach do A)nigo (Ia Verdade 

couta já 3 auuos de publica,;ão, custia 

.`i►G lt$:F• l•D q: •≥ri Qt) •L •"là3'•D 

nb;1X(1 a,çi; Tlado', não 
agrudt 1 I r pessOalrnl,111v. cOrr1O era dO 

seu drsl'.Ina ( orlas Os illtn." e (,xm." 
Sr.. V s,• :$ ( lul , .I, diiIMiUlln Ctlrrl-

prinll'►Itnl n: e n)nn(i;lrnnt si1ll„r dO 
,t'll e.lall,) IIUI•;Illt ,' ;I. I'nit'rlrlldnd('. 

(lues,lli'r,'rntil,fnzenì-nOpOr „sie meie, 
I. piti'licillarrnellie ao S( ,11 atinge v dl-

rNno far,ultalivo O rxnl. " sr. 13Onif;•l iO 

1?lìns de Ilm-hoza Litnella, aO qual. 
(1 1LMixo dP Dvus, d('vvnios nosso rvs 
labelerltnenll,, (' por Is-so a lud,)S prn-

lestarnos li nosso et!'rno reconheci 
iilenl:) c rnuila gratidão. 

Maria Clenlrnliwi P. Choves Mw,gi(es 
José Marques da Costa Freitos (.kl) 

MMQ1 E P REP•'f,'•; ii1 

indicadas propriedades, sitas em En• 
colIrad(ls, sob pana de ficarem con-
side.rmilos como coniv(,ntes e çor11-
prad(•1•es dr• irá fs. (51) 

Mano(il Juailuiin Muarl(, Salvac<u), par-
livipa aos seus ami ,1,. e frrruez(s que, 

coreto no ser r.tabelecinu ato dr Inrrrea-
ria, silo iia rtia Dirella d'i'sta tiffa, vi-

uhos nuldur(1. do Douro, engarrafados. 
Ilbr, sWinita, ur<)lilri;ta, (• ha. bis. 

couto f(a)cez, na,•innal, ( tilo de 1'allon-
gn, 11(111e -a. licores v diversas fa/Pn(la•, 
as g11av,; , cn(I,' por pr'et'os cunlnuldns. 

Para mvcnder faz se rrandc des(onlo. 
l'rrco; do café flui 4'i9 - r. 

1," qualidade 300 réis 
» n 260 » 
2.° » 22'0 » 
3.° » 180 » 

Desconto 10 p. e. 
®T quo nlgn11)a. 

1essoa4; letitão drsarrcdilar tis vinhos e 
fitais fazendas vendidas no ni(,u e.tabe. 
lecilnenlo, previni) o publico de ilue tu 
das irão acolnpanhadas de unla senha. 

CSpnoSabdlSo-Ill t, pela boa qualidade. 
(15) 

1 F' 
JOSÉ 'Jonquinl Fernandes, da fre-
hnezin de E'neourados, boverido ins-

taurado cx(,ci)çto contra seu irulaio 

'farnel Fernandes e mulher, da mes-
ma, por avultada quantia rrcllnhr-

cida por estes r►n inv ,, nlario do pai 

COMIl►um Luiz Fernandes, passaratr+ 
os vende(lorvs a 1•en(l,,r muito si-
mulada e frauduli+dnul('nie o, uni 
cos bens q,le tinhüo—(.'irado e ca-
SaS, dlla. lvirtls na Soclnha, Irc,s 

nos Prados e uma (Ic nlallo no mon-

te de Airó, a seu lio Antonio Pouze 

C mulhi'r Luiza Fernand(s, da Ire-

; uezia da Miigdalena de Viliar, para 
fugir ao pngiltnentO, lanio que esse 
fingido pagador veio cote embargos 

de terceiro á execução, e cot►stondn 
no annuneiant(' que estie comprador, 

para mais difTicultar a acção de re. 
cizão e nullidnde que vai propor 
contra esses vendedores e compra-

dor, como lhes fóra intin►ado, tra-
ta ' de, vender c,ss is propri ,,dades, 
previno por este meio que vinguem 

contrate com elles relativamente ás 

ti==• 

1 %LA adminislrirFio vieste concelho 
de lhreellos Se nflixarotn editaes, no 
dia :30 do oulubr•(-) passado, (i 

re-de João José de Sntiza, 

do Ciittlpo dos Toiiros, desta vi1],1, a 

cOr,vi(lar as wie1(lridades publicas, 
„s ch,,fes e gerentes de quaesquer 
vst;lt)el,•eim(-utos, e ludns as peSsr,as 
interessnd,as, il reclamar'( trl, perante 
a n11,sn1;l adnlinisttaç(ìo, )lo prazo de 

:30 aias, Contra a licença que elle 
regtlerelJ para conservar lio local (lil-

d( aclnainienle existe a fabrica de 
I',1no d 'artifìcio, sita no mesn)o Cam-
pO, ele cOsl±Orrnicl;+de do disposto na 
lei de 21 (li, nulobro de 1863, pois 
h suscrplivc,l (1'explosào e peide cau-

zar prejuízo. (49) 

E_it8  LIJE 3__ Dias 
0 Juizo de Direito e OrphâOs d('q-

la cornnr'ca de Bírirei,Ilns, carlorio do 
I•s('rivì,,) do 33 ° o!licio, Andrade, cor-
ren► ('( sitos d(, trinca dias a chamar 
OS credores e i,'niitirios incertos ou 

IOsconheridns fi')r;i do comarca, para 

assislir('rn, querendo, ;tos termos do 
inventario a que se, procede por fal-

1,,cim(,nio de Joaquirrl 4lariluis de 

Villas-boa., (lii fr( a.a das Mar•inF►as, 
nl hariri,mi;) r.Oln o artigo 204,8 

do Codigo Civil e 1.° do art.' 696 
(lo Codigo do Processo Civil.—Bar-

cellos, 23 (Nutubro de 1571. 

Verifiquei a vXacção. 

0 Juiz—Pci.r•oto 
0 Escrivão intorino 

(3,0) João Rodrigues Cardoso Tirito 

E 1i[S lE 60 lGS 
NOjuizo de direito da comarca de 
l;ilr'cc'IIOS' cartorio do (i." uflicio; a 

requt>ritn(.,nto de Mitrin Gumes, vili-
va, e sua sobrinha outra filaria Co-

rnes, tatnbem viuva, (hi freguezia de 
(morim, comarca da Povoa dc Var. 

Tini, correm editos de (30 (lias, a 
citar José Gonçalves Ferreira e An- 

tnnio Gonçalves Ferreira, da fr0-
guc zia de f'aradella, desta comarca, 
i-nas iiizenles em parte incerta no 
in►perio do Brazil, para na segunda 

audiencia d este juizo, posterior ao 

tiltimo ai)i)Uticio, fallaretr) aos (tl'll-

gos d hnbilitaç(ìo por obito de Ali-

[()1110 .losé Gonçalves Vianna, e as-
signar-s(• lhes 3 aodieneias para con-
testar, sob pena do revelia e das re-
querentes serem julg,ldos urllcas e 
universaes herdeiras d'aquelle falle-
cido. E se fez este extracto para os 

devidos efTeitos. Earcellos, 10 d'oti 
tubro , de 15 7 9. 

Verifiquei. 

0 ,luiz de Direito 
Peíxoto , 

1, . O Escrivão lil,terinn 

(46) Uo►ningos Jose' de Mir-((ud(► 
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Unico deposito onde se veodcnl [)'esta vinhos da 

tlt•stlt; irihcls tle ru(:r.ii t•('. 3.' qualitliitlt; titt 
vinhos sut►t,r•iures. 

2D9, Campo tia Feira. 20 

Manoel José de S,uiza, participa a seus auli:oti e freguezes qoe Junlo ao seu 
eslaboleciu)cnlo de mcr'r'arla, continua a ler grande sortinienlo de vinhos ti-
nos, de dill'erenles qualidades. (•) 

. Preslani-se todos os esclareclnlentos e flo -se bilheles de passagem 
e 1119 ( erras onde a (ailnparlhla leni cor'Yl'Spondentes. 

j;areeiios-0 sr. Francisco José Ferreira de'Taria. 

NAVEGÃÇÂ0 1 VAP011 

DE LIOPUL PW D5 ffiTM fi fiVIL E RIO R Mffl 
Debaixo de contraio postal com os governos dc SS. ;1  M. do Brazil e Giã-Bretanha, 

para a conducç;o,das malas 

A ti49191R IDsi AN VEZES II OIR 111Té; 

Com excellenies acromr.;odaçdes para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por, trasbordo do Riu de Janeiro, para 
Para>:maF,ai<á, Santa Catl>Ian•ina,ElioGa-andie d oSni e Porto Aleire 

P)s EÇOS RI D UZIQD(D:si 

PARA 1.' CLASSE; 3. " (; LA SSE 
Bahia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro   81 ;$000 3s 000 
Santos   90$000 40,$ii00 

Incluindo cama, roupa de caria, boa comida á por h);ueza, vinho, assistencia 
niedica e serviço de criado; 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe. respectiva OUraéis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de.Janeuo e Sanlos 

Para passagens ou mais esclareeimentos, cor) A. J. S H O R U L Agente 
57, rua dos I ngleze. , Porto. 

Em Barcellos—Rua Direila n.° 55. (3) 

COMPANHIA DE MEU% A UP 1 
c,futLZ \:I@1z:A 

Para o Rio de Janeiro, íllonlevideu, Buenos•Avres, Vdparaiso, ,trica, I,,Iav e 
Calláo, locando allernadatnente cin Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇAS-F1,1;AS. DE 1;i EM 15 DIAS 

Galieia  Em 9 de setembro— Em dircilura ao Rio de •foreiro 
Valparaizo  n 23 n —{som escala por I'crnalnburo e Bahia 
Potosi  » 7 de outubro —Eni direilu a ao Rio de Janeiro 

GRANDE REDGCg'ÃO DE PRID'ÇOS %Q➢•i :*Q.AZA,Nllir>1CtDS 
VAPORES D'ES'I'_1 C®.'3ii7PAN9Q;ü:% 3iz,tRA 

CIMISI.;S 
3.a 2.2 

Pernam bico  40:000 6'7:'50090:000 
Bahia  /(1:000 117:;300 99:000 
M.lo de *3aneiro  4(1:1100 81:000 112:300 
31[oyngevialeza  411:;300 90:000 135:000 
V.fiparaizo  90:000 202:300 301:500 
Arica  90:000 207:000 315:000 
Islay e Cal-náo  90 :000 225:000 :337 .300 

nas agencias 

COfY]PA IN, WIA LLOtlO DE BREh'IEN 
PARA A BAIIIA, RIO 1)E JAN1,11110, iliONTI:1'll)EU I: BUENOS-AYRI:S 

Grainde rea11©:Cçto nos preços 

0 paquete—liabsburg--de 3:100 lonelladas, a sal ,- a 19 e 20 de cad,i n1cz . 
Lova pas.Za¡"etros lie 1.•' classe, pala o Rio (lo Jill viro, a 112:300 e de 3. , 

classe a 311:000. 
Quae•gner inl'ornlaroes ou bilheles de passagens Ilóden) obler•se dos a"entes 

K's"• es at- e. 
N. 11.—Vidos os paglll'IeS d'esla companhia [em feito as s(Ias Nlarelis para q 

Rio de Janeiro .10 12 a 13 dias. Trata-si, em Barcelhilhos con+ o agente José Joa. 
quine Fvi-reira Graça. ((i) 

Sem augmento nos preços das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Rio de Janeiro durante o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se (lestinam. 

A passagem para Lisboa no eaminho de ferro, ë graus 

AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Coes do Sodré; 64—No Porto: 
Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 
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Doposito em R.1rc1`Ilos no + ,•la1)vlecimento de 1,'rancisco José Ben-

to d'1.)liveira, rum Dirf•ila n " :)` * 

Tvin g,►.+nd• variedade: eru cornpol,a de frnclns, fruclU secea, do-
ces, IePi,invS, e cnnservoS de; carnes, p1•ixl's e mariscos. 
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6.lULt DE, P.AQ UIEI1 E4.C :A VAPOR 

PaA• os E •M U PUD 

•s 

1,'111 3 d,, cada 1111,z sahirá 111,, 1,15110:1 um dos paquetes d'esia com-
panhia para o Rio dr. Janciru, :1lonlrvidco e Buenos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

los. 
Em 28 Iara Pernambuco, 1laceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

A experllenella de mais de 28 asnos lem feito cora que os pa-
quete. d'vàla conipanhia (a mais antiga lia carreira do Brazil) • ejalii 

co-pela rol;ularirlade, vi-locidade e segurança exceprional; alêni 
disso peia liml)e211, boa orilmn, bom Iralamelllo e ace0i11111uda(•fleti a 
bordo, e pelos melhoramentos trais modernos lauto para a hygiene co-
mo para a ronuue)didade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os passageiros icem 
graus cama, rolipa de cama, comida eosiiihada por cosinhciros po1 tu-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assisierlria medica, serviço di, erigidos 
e chilras despezas, assim como o transporte de coulboyo de Barcellos 
ali Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES •r•l 

J 

Ire 

BARCELLOS—TYPOGRAP11IA DA FOLHA DA MANHÃ--LARGO DO APOIO 


